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ABREU, F. Campos. O brasão de Campinas. Correio Popular. 

Campinas, 08jun. 1947. 

0 brazão de Campinas 
(Dos Institutos Histórico e Geográfico e Herál- 

dico Genealogico, de São Paulo) 

Bspera-se para breves dias a 
promulgação, pelo sr. dr. Pre- 
feito Municipal de Campinas, 
de um Decreto-Lei, já aprova- 
do pelo Conselho Administrati- 
vo do Estado, que restabelece o 
uso, do brasão de Campinas, 
brasão êsse que não é precisa- 
mente o primitivo, adc-cado 
desde fins de 1889, e que se 
deve à iniciativa do grande 
médico e campineiro adotivo 
que foi o dr. Ricardo Gurable- 
ton Daunt, e sim o atualizado 
pelos dignos campineiros Ro- 
berto fhut e Aristides Montei- 
ro de Carvalho e Silva, desta- 
cados membros do Instituto 
Heráldico Genealogico de £ão 
Paulo, -e que fõra aprovado e 
adotado pela Resolução n.o 
1001, de 25 de setembro de 1937, 
da nossa Câmara Municipal. 

O trabalho dos conhecidos 
heraldistas teve em vista cor- 
rigir certas impropriedades 
técnicas existentes no escudo 
do brasão primitivo, e a sua 
atualização à luz de preceitos 
heráldicos hoje solidamente 
fundamentados em estudos bri- 
lhantes de heraldistas de reno- 
me, adicionando-lhe ornamen- 
tos, na parte exterior, de no- 
tória força evocativa, que além 
disso, aumentaram considera- 
velmente a estética do seu 
conjunto. As cores do brasão, 
as suas figuras e o lema, con- 
siderados de profundo e acer- 
tado simbolismo, foram conser- 
vados, mantidas, portanto, as 
suas armas. 

O clichê acima, embora re- 
presentado em uma só côr, 
possui graficamente as carac- 
terísticas necessárias para que 
os versados em heráldica pos- 
sam interpretar, tais como são, 
os seus esmaltes e metais. Os 
autores do projeto assim bra- 
sonaram o escudo de que tra- 
tamos: Brasão de Campinas: 
Escudo português, antigo. Em 
Campo de Blau, um fenix de 
ouro renascente de sua imor- 
talidade. Coroa mural de ou- 
ro, de quatro torres com três 
ameias e sua porta aberta de 
goles cada uma. Sobre a por- 
ta do torreão central, um es- 
cudete de Blau, carregado de 
um crescente de ouro. Supor- 
tes: A destra, uma haste de ca- 
na de açúcar e, à sinistra, um 
ramo de café írutificado, am- 
bos de sua côr. Divisa: "Labo- 
re Virtvte Civitas Floret", de 
ouro, em listão de Blau. 

Condensemos, agora, a expo- 
sição de motivos, com que os 
autores justificaram as modi- 
ficações introduzidas no escu- 
do, o que importa em fazer 
uma sucinta descrição do belo 

conjunto do brasão: 
Escudo português, antigo: E' 

o mais indicado para as nos- 
sas cidades. Usado por todas 
as cidades portuguêsas, e na 
heráldica brasileira evoca a 
origem de nossa raça. No bra- 
são de Campinas, o escudo 
português faz alusão, também, 
á primeira imigração de la- 
vradores portujguêses, subsidia- 
da pelo Município, na regência 
de D. João VI. 

Em Campo de Blau, porque 
o azul representa o céu, e, en- 
tre outros atributos perfeita- 
mente cabíveis à índole do po- 
vo campineiro, indica mais os 
seguintes, devoção, justiça e 
fidelidade: vigilância, nobreza, 
amor da patria, perseverança 
e bondade. 

Uma fenix — Símbolo clás- 
sico da renascença, significa, 
no brasão de Campinas, o res- 
surgimento do Município de- 
pois das desoladoras epidemias 
de febre amarela que dizima- 
ram a sua população, retendo 
a sua marcha ascensional de 
progresso. A Fenix simbolisa, 
ainda, a imortalidade, a fama 
e a longevidade. E' de ouro no 
escudo de Campinas, porque o 
ouro é o primeiro e o mais no- 
bre dos metais, e sua combina- 
ção com o azul é de grande 
efeito estético, e, enriquecendo 
sobremodo o esmalte heráldico, 
significa, também, justiça, cle- 
mência, elevação de alma, ex- 
plendor, glória, riqueza, benig- 
nldade, saber e liberdade. 

Coroa mural de ouro — Em- 
blema privativo das municipa- 
lidades. De ouro por ser o me- 
tal indicado para as grandes 
cidades. De quatro torres, de 
acordo com a perspectiva he- 
ráldica, sendo duas tores vi- 
síveis, uma ao centro e mela de 
cada lado. Com três ameias e 
sua porta de cada lado, cor- 
responde à praxe generalizada 
em armaria. Caso se tratasse 
de cidade fortificada, a coroa 
seria inteiramente muralhada. 
Aberta de goles, porque as 
portas secretas nas coroas mu- 
rais, quando abertas, são 
usualmente esmaltadas de go- 
le. 

Um escudete de Blau carre- 
gado de um crescente — O es- 
cudete invoca a proteção do 
orago da cidade, e lembra a fé 
que nele depositam os campi- 
neiros. O crescente é o símbo- 
lo atributlvo de Nossa Senhora 
da Conceição e, segundo Vi- 
Ihena Barbosa, significa o pre- 
domínio da fé cristã. 

Uma haste de cana de açú- 
car (à dextra) — Invoca o 
passado de Campinas, quando 

em suas terras predominava a 
cultura da cana para o fabrico 
do açúcar, sendo essa ativida- 
de a sua primitiva fonte de ri- 
queza. 

Um ramo de café írutifica- 
do (à sinistra) — Invoca a ri- 
queza do Município /quando 
cultivava os seus extensos e 
maravilhosos caíezais, que o 
tornaram conhecido, não só 
em todo o país, como também 
no estrangeiro. 

Tanto a haste de cana de 
açúcar com o ramo de café 
são representados, segundo 
praxe em armaria, em suas 
côres naturais. 

Divisa: "Labore Virtvte 
Civitas Floret" — E' a mes- 
ma divisa do brasão primitivo, 
sempre expressiva em sua con- 
cisão, lembrando o amor ao 
trabalho e as qualidades mo- 
rais da gente campineira. Em 
letras de ouro, em obediência 
a convensõea heráldicas que 
também as mandam dispor em 
listão de côr. Tanto a côr da 
divisa como a do listão, devem 
ser tiradas das córes do escu- 
do. E' o que ensina o heral- 
dista Joufíray d'Eschavannes. 

Pelo resumo que acima fize- 
mos se evidenciam a riqueza e 
a propriedade do simbolismo 
de que se reveste o brasão de 
Campinas, em relação às suas 
tradições e qualidades de seus 
filhos que, pelo seu amor ao 
trabalho e sincero culto às jvlr- 
tudes, fizeram-na renascer, 
progredir e engrandecer-se 
depois das terríveis epidemias 
que a assolaram por longos 
anos. Esse mesmo amor e essas 
mesmas virtudes estão acom- 
panhando as gerações de cam- 
pineiros que se sucedem, e po- 
risso Campinas há de cami- 
nhar, impávida, em busca de 
um futuro grandioso, que ou- 
tro não é o seu destino. 

Congratulemo-nos, pois, com 
a nossa terrâ pelo restabeleci- 
mento do uso do seu brasão, 
tão rico e tão belo em suas ex- 
pressões heráldicas, e felicite- 
mos aos nossos dignos conter- 
râneos Roberto Thut e Aristi- 
des Monteiro de Carvalho e 
Silva, por vermos que o seu 
trabalho de atualização e apri- 
moramento do primitivo bra- 
são de Campinas, trabalho ês- 
se que, baseado em estudos 
profundos de heráldica e da 
história da cidade, não foi inú- 
til como se pretendeu, por um 
decreto que visava sufocar a 
veemência com que sabemos 
cultuar as nossas gloriosas 
tradições. Elas aí estão de pé, 
e os verdadeiros campineiros 
continuam na. estacada, para 
guarda e preservação do reno- 
me e da história do seu torrão 
natal, mesmo porque "Labore 
Virtvte Civitas Floret"! 
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